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Biden tenta 
"asfixiar" 
a Rússia

americano anuncia punições 
econômicas "devastadoras" 
contra moscou, com as quais 
pretende tornar putin um "pária 
internacional". descarta, porém, 
o envio de tropas para a ucrânia

e
m pronunciamento na Ca-
sa Branca, durante o qual 
chamou o russo Vladimir 
Putin de “tirano” e “agres-

sor”, o presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, anunciou 
uma nova leva de punições “de-
vastadoras” a Moscou, em re-
taliação à invasão da Ucrânia. 
“Putin escolheu essa guerra. E, 
agora, ele e seu país vão sofrer 
as consequências”, disse o líder 
americano, assinalando que a 
ofensiva econômica transforma-
rá o presidente russo em um “pá-
ria internacional”. Ele também 
tentou tranquilizar os america-
nos afirmando que não enviará 
tropas para combater na Ucrâ-
nia, mas prometeu apoio aos 
aliados da Aliança Atlântica. 

As novas medidas atingem qua-
tro bancos russos e adicionam no-
mes de membros da elite russa 
próximos ao Kremlin ao bloqueio 
dos EUA. Além disso, serão ado-
tadas restrições à exportação que, 
segundo Washington, cortarão 
mais da metade das importações 
de tecnologia da Rússia.”Temos 
US$ 1 trilhão de bens congelados, 
um terço dos bancos russos serão 
cortados do sistema financeiro”, 
destacou o chefe da Casa Branca. 

“Projetamos propositada-
mente essas ações para maximi-
zar um efeito de longo prazo na 
Rússia e minimizar o impacto 
sobre os Estados Unidos e nos-
sos aliados. Quero ser claro, os 

Estados Unidos não estão fazen-
do isso sozinhos. Durante me-
ses, construímos uma coalizão 
de parceiros que representam 
bem mais da metade da econo-
mia global”, afirmou Biden. 

Biden se dirigiu à nação após 
participar de uma reunião virtual 
a portas fechadas do G7. O grupo, 
integrado por Reino Unido, Cana-
dá, França, Alemanha, Itália, Ja-
pão e Estados Unidos, afirmou, 
em comunicado, que a Rússia 
desencadeou “um grave ameaça 
à ordem internacional, baseada 
em regras”. O chefe da Casa Bran-
ca reconheceu, porém, a falta de 
unidade entre as potências oci-
dentais para que as medidas fos-
sem ainda mais contundentes. 

Por enquanto, os EUA não de-
vem mirar diretamente o presi-
dente russo. A Rússia também não 
será retirada do sistema de pa-
gamentos internacionais SWIFT, 
medida solicitada pela Ucrânia, 
por falta de acordo entre os paí-
ses ocidentais. “É sempre uma op-
ção, mas, no momento, essa não 
é a posição que o resto da Europa 
quer tomar”, explicou Biden. 

Em Londres, o primeiro-mi-
nistro Boris Johnson disse que o 
Reino Unido congelou ativos de 
grupos bancários e fabricantes 
de armas, puniu mais cinco oli-
garcas e fechou seu espaço aé-
reo para a companhia aérea rus-
sa Aeroflot. As grandes potências 
também impuseram restrições a 

24 pessoas e organizações bielor-
russas, porque seu país “apoiou 
e facilitou a invasão” da Ucrânia. 

Numa reunião de emergên-
cia, em Bruxelas, os líderes dos 
27 países da União Europeia (UE) 
concordaram em impor puni-
ções “maciças e severas” contra 
a Rússia.”As sanções cobrirão os 
setores financeiro, de energia e 
de transportes da Rússia”, infor-
mou a declaração emitida após 
a cúpula.

A primeira rodada de sanções 
ocidentais foi anunciada na ter-
ça-feira, depois que Putin anun-
ciou o envio de tropas de “manu-
tenção da paz” para duas peque-
nas áreas já controladas por se-
paratistas apoiados por Moscou. 
Na ocasião, o governo americano 
juntou-se aos aliados europeus 
na imposição de sanções a dois 
bancos russos, à dívida sobera-
na de Moscou e a vários oligar-
cas, entre outras medidas.

No dia seguinte, quando as 
tropas russas se mostravam 
prontas para atacar, Biden anun-
ciou que imporia punições ao ga-
soduto Nord Stream 2, que liga a 
Alemanha e a Rússia. Berlim ha-
via anunciado que suspenderia a 
abertura do gasoduto, que ainda 
não está funcionando.

Protestos

Além das ações governamen-
tais, europeus saíram às ruas de 

diversas cidades, como Berlim, 
Paris, Varsóvia e Haia, em protes-
to contra a invasão russa da Ucrâ-
nia. “Parem essa loucura, salvem 
vidas, sem mais mentiras”, dizia 
o cartaz de um manifestante em 
frente à embaixada russa na capi-
tal alemã. Muitos dos participan-
tes exibiram as cores da bandei-
ra ucraniana, o azul e o amarelo. 

Alguns dos manifestantes 
eram russos que vivem na Ale-
manha. “Todo o mundo deveria 
vir aqui e apoiar a Ucrânia. Dizer 
que a guerra deve terminar”, dis-
se Olga Kupricina, 32 anos, ori-
ginária de Kaliningrado. “Ucra-
nianos e russos são irmãos e ir-
mãs. Todos os meus amigos es-
tão comovidos e não querem 
uma guerra. Queremos mostrar 
que somos contra a guerra. So-
mos russos e viemos da Rússia. 
A Ucrânia sempre foi um país 
muito amistoso conosco e um 
país próximo”, enfatizou Ekate-
rina Studnitzky, 40, residente na 
Alemanha desde os 16.

Em Paris, centenas de pessoas 
também se reuniram em frente à 
embaixada russa, entre eles vá-
rios candidatos na eleição presi-
dencial francesa de abril. Outra 
grande mobilização estava pre-
vista para o fim do dia na Praça 
da República, no coração da ca-
pital francesa. Já na Polônia, vizi-
nho da Ucrânia, uma bandeira da 
Rússia foi queimada em frente à 
embaixada do país em Varsóvia.
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O ataque praticamente si-
multâneo à Ucrânia por terra, 
mar e ar é um dos indicadores 
do poderio militar russo e tam-
bém de que Kiev terá um traba-
lho árduo para resistir. Há dis-
crepâncias significativas entre o 
arsenal dos dois países. Enquan-
to Moscou tem, por exemplo, 
quase 16 mil veículos blindados, 
o país vizinho tem 3,3 mil. (veja 
arte). “As diferenças são gigan-
tes quando falamos em números 
totais de tudo aquilo que com-
põe um Exército. A Ucrânia pode 
se defender por um tempo, mas, 
dificilmente, vencerá os russos”, 
avalia o especialista militar em 
Rússia e União Europeia Clau-
dio Lucchesi.

Para o também jornalista, de-
vido à característica cultural dos 
povos daquela região, dificilmen-
te haverá uma rendição, e a dife-
rença bélica culminará em um 
cenário de violência. “Os solda-
dos ucranianos vão morrer com 
honra”, acredita Lucchesi. Só de 
soldados, Moscou tem 900 mil 
militares na ativa. Kiev, 196,6 
mil. Antes do início da invasão 
à Ucrânia, a estimativa é de que 
150 mil homens russos estavam 
próximos às regiões separatistas.

Além da diferença entre o nú-
mero de soldados na ativa e na 
reserva, Lucchesi lembra que a 
Rússia tem um padrão de ataque 
complexo, de quebra de força 

tradicional, que confunde ope-
rações militares de praxe. “Eles 
enviaram tropas especiais para 
ocupar locais estratégicos, como 
o principal aeroporto internacio-
nal da Ucrânia (Kiev-Boryspil) e 
entradas e saídas e zonas de es-
coamento”, explica. 

Quanto à possibilidade de uma 
eventual cooperação com países 
da região para ajudar Kiev na lu-
ta contra a invasão russa, Luc-
chesi não aposta em grandes re-
forços. “A Turquia vendia drones 
à Ucrânia ates. Essa será a ajuda 
militar que eles terão. A Geórgia 
poderá ajudar com equipamen-
tos de guerra, como a Ucrânia os 

ajudou no passado. Mas ambos 
os países não sairão em conflito 
com a Rússia”, justifica.

Experiência americana

A decisão do presidente Joe 
Biden de não enviar tropar pa-
ra o campo de batalha pode ser 
positiva, na avaliação do espe-
cialista. Apesar de bem guarne-
cidos, os russos têm desvanta-
gens quando se trata do poderio 
militar dos Estados Unidos. “O 
calcanhar de Aquiles de Vladimir 
Putin é a inexperiência em guer-
ras”, ilustra. “Os americanos, por 
se comportarem como a polícia 
do mundo, estiveram em confli-
tos no Oriente Médio, na América 
Latina, na Ásia e por aí vai. Os ge-
nerais dos EUA têm a experiência 
que os russos não têm”, completa. 

Biden tem afirmado que po-
de mudar de ideia caso algum 
país integrante da Organização 
do Tratado do Atlântico Norte 
(Otan) seja atingido. Estônia, Le-
tônia, Lituânia e Polônia estão 
entre as nações próximas aos 
países em guerra. Assim como 
a Belarus, um dos aliados da 
Rússia. Ainda assim, Lucchesi 
avalia que não há informações 
suficientes para afirmar que os 
russos deram início ao ataque 
a Kiev pelo país parceiro. “São 
aliados, mas tudo isso é especu-
lativo. Nesses tempos de fake ne-
ws, precisamos confirmar antes 
de acusar uma nação”, justifica.

Poderio militar discrepante 
 » deBorah hana cardoso

Putin escolheu 

essa guerra. E, 

agora, ele e seu 

país vão sofrer as 

consequências”

Joe Biden, 

presidente dos EUA

a polícia russa deteve em torno de 1,4 mil pessoas que 
participavam de manifestações contra a guerra na ucrânia, 
em 51 cidades do país, segundo a onG de direitos humanos 
ovd-info. desse total, 719 foram presas em moscou, grande 
parte durante protesto na praça puskhin, no centro da 
capital. “não à guerra!”, bradavam os manifestantes. em 
são petersburgo, um jovem gritava enquanto era detido: 
“contra quem vocês lutam? prendam putin”. os atos foram 
convocados em postagens divulgadas nas redes sociais, nas 
quais ativistas pediram à população que desafiasse a severa 
legislação de controle de protestos. 

Manifestações reprimidas
Kirill Kudryavtsev/aFp
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(...) Os soldados 

ucranianos vão 
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especialista militar em 

Rússia e União Europeia 


